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Ha muita gente que receia a

Republica em Portugal por causa

d'uma intervenção da Hespanha.

E n'isso, como em tudo, lia os

sinceros e ha os que o não são.

-Algnus temos nós encontrado que

sendo c emoeratas. que possuindo

mesmo Vontade d'anxiliar a pro-

clamação da Republica em Por-

tugal. liesitam, entretanto, e de-

teem-se com esse receio. Outros,

Como os Fuschinis e Os Oliveiras

Martins, vindo para ca dizer o

que lhes disseram os Cano 'as,

como so a vontade do Canovas

já. fosse 0 unico arbitro da politi-

ca europeia, e agitando por todas

as fórrnas esse espantalho da in-

tervenção, não teem em mira se-

não servir os interesses monar-

chicos, ou antes os Seus proprios

interesses que estão identificados

com os da monarchia em Portu-

gal.

E' para os primeiros que es-

crevemos.

Parece-nos uma illusão ou um

receio infundado essa idea da

Hespanha intervir entre_ nós para

destruir o governo republicano

proclamado pela nação. Os diri-

gentes do partido devem. sem

duvida, ter informações d'alguns

homens publicos europeus, pe-

sando talvez muito mais na ba-

lança politica do que o sr. (Zano-

vas, que os hahilitem a ter uma

opinião exacta, ou proximamente

exacta a esse respeito. Pelo sim-

ples bom senso, porem, e pela

razão, poderemos nos chegar a

conclusões tambem de valor con-

vincente. Í

E' certo que á. tríplice alliança

não ha de agradar a proclamação

da Republica em Portugal, que

arrastaria como consequencia ine-

vitavel a proclamação da Repu-

blica em Hespanha, consequen-

cia que se poderia muito bem

prender com uma outra de gran-

de alcance-a proclamação da

Republica em Italia. Sabe-se que

o partido republicano tem n'este

paiz as tradicções que não tem

em qualquer dos outros dois, que

, dispõe de grandes forças, ao mes-

mo tempo que a Italia atravessa

uma grave crise economica que

d'um momento para o outro pode

provocar uma revolução.. Por con-

seguinte, embora a tríplice allian-

ça não seja fundada, como a ve-

lha Santa Alliança, em interesses

propriamente dynasticos, o _go-

verno italiano, que é monarchico,

ha de preparar os meios de resis-

tir á corrente que ameaça sno-

verter-lhe as instituições. E' na-

tural. Juntamente a .-\llemanha e

a Austria, vendo, na proclamação

da Republica Portugueza, .um

passo gigante para a constitmção

republicana da Europa Latina, e

por consequencia um elemento

decisivo levado de repente á Fran-

ça e á Russia na contenda entre

estes dois povos e aquelles dois,

não ha de gostar, naturalmente

tambem, que tal facto se realise

e se o poder impe-iírcom certa_-

za que o impede. Portanto, não e

falsa, por este lado, a perspectiva

dos que receiam uma intervenção

hospanllola empurrada pela tri-

Aplicar alliánça. Mas não tia meda-
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lha sem reverso. E o reverso dai povos, esta alliança Será impos- de sua alma e um reflexo do seu

sivel. Sabe que a civilisação an- raciocmio politico-plulosophico:
medalha? Vejamos.

O isolamento da França não

se pode prolongar por muitos an-

uos. Ate aqui a França precisava

de se ahster cuidadosamente de

todos os conflictos, porque, au-

tes de tudo, tinha que regenerar

e ltwantar o seu exercito, incapaz

de so bater com um exercito tao

bem instruído c tão solidamente

r'u'unnlsanlo como o ekercítito :ille-

mão. Essa oln'n. porem, toca o

suit lvl'u'm. U exercito [rop-.oz, se

não excede, como de facto não

excede, o exercito allemão, o, po-

rém, bastante poderoso e forte

para fazer face a qualquer even-

tualidade. E, por conseguinte,

chega o momento da França rom-

per o circulo apertado one se fez

em volta d'ella e que a ameaça

já nas suas proprias industrias e

no seu commercio; chega o mo-

mento da França reoccu par o seu

logar preponderante na politica

eurOpeia e de que foi deposta

com grave oli'cnsa dos seus me-

Iindres; chega o momento, em-

fim, de sahir da situação vexato-

ria, porque o e. em que tem vi-

vido até hoje. Ora a intervenção

da Ilespanha em Portugal daria

uma força enorme a triplice al-

liança e affastaria para mais lon-

ge esse momento. A Hcspanha

monarchica tem-se negado até

hoje, apezar de muito instada pa-

ra isso, a adherir a tríplice allian-

ça, não porque lhe falte vontade

de o fazer, mas porque sabe o

mal horrivel que a França, só

com o facto de deixar de vigiar,

na fronteira, os republicanos hes-

panhoes, ou com um auxilio in-

directo que a estes forneça, o

mal horrivel que lhe pode fazer.

A intervenção em Portugal, com-

tudo, daria novas forças a monar-

chia hespanhola. E fortalecido

esta não iria adherir então á tri-

plice alliança, a troco da occupa-

ção definitiva de Portugal, ou de

Morroc-os, ou de qualquer outra

concessão importante? E não li-

caria a França então mettida n"um

Verdadeiro cinto de ferro que a

havia d'esmagar? E sendo isso

uma questão de vida ou de mor-

te, a França ha de consentil-o

im ponemente, sem empregar to-

dos os esforços para o evitar“?

Talvez, se os seus homens publi-

cos, diplomatas, politicos, esta-

distas, etc, endoidecerum de

todo.

Por outro lado, sabese que a

Russia está nas mesmas condi-

ções em que tem estado a Fran-

ça. Tem soii'rido em silencio to-

dos os vexaines da tríplice allian-

ça e principalmente o da Bulga-

ria, porque se dedicou febrilrncn-

te á reorganisação do seu ele'Ul-

to e principalmente a completar

a rede de caminhos de ferro ter-

minando na fronteira utistro-alle-

má e indispensavel a boa e prom-

pta n'iobllisuçào das suas tropas.

quuanto nào terminasse essa

obra, que toca tambem o seu lim,

não chegava a hora de fallar. Ura

a unica alliança possivel da Rus

sia e a alliança dos povos latinos,

os unicos com que nao tem inte-

resses a discutir nem ditforenças

a precisar. A Russia sabe que

essa alliança não será verdadei-

ramente forte, nem decisiva, em-

quauto os povos latinos se não

alliarem por seu turno. Sabe que

emquanto existirem as differen-

ças de regimens politicos n'estes

dando e não retrocedem'lo, não

ha de ser a França que ha de

chegar até á Hespanha, Portugal

e Italia, mas estes tres que hão

de. chegar até áqnella. E como os

interesses dos povos estão hoje

acima dos interesses dos reis, a

Russia, que não tem que temer

propaganda republicana dos pai-

zes latinos, putlco se importará

de so alliar com republicas, co-

mo presentemente pouco im-

porta de se alliar com a França,

comtanto que possa haver da

Austria e da Allemauha primeiro

e da inglaterra mais tarde, aquil-

lo que deseja. Ptu'tanto, tem todo

o interesse em favorecer a Fran-

ça na sua approximação com os

tres povos da raça latina.

Ora, primeiro que tudo, ainda

se não espesinha, som tom nem

som, o direito internacional, no

que elle tem de mais respeitado

e. sagrado. A llcspanha iutervcm

em Portugal a pretexto de que?

A França dir-lhe-ha, com uma

razão formidavel 1-respeitei sem-

pre as vossas instituições monar-

chicas; nunca iiz propaganda in-

ternacional; cada povo governa-

se como entende. Respoitae vós

agora as novas instituições por-

tuguczas e deixae que Portugal

se governe como o julgar mais

conveniente.

A Russia, por outro lado, ac-

crescentarà á tríplice alliançaz-

nunca mi.: deixastes intervir na

Bulgaria, onde eu tinha direitos

e interesses. Fizestes-me passar

ahi por vexamos e humilhações

.sem egual. Não intervireis agora

vós em Portugal, onde não ten-

des interesses nem direitos ne-

nhuns.

Isto sem contar com o auxilio

dos republicanos e dos liberaes

hcspanhoes, que são contrarios

á intervenção em todos os ca-

sos.

Ainda que Portugal e lIespa-

nha não tivessem força material

para fornecer grandes auxílios á

França n'nma guerra europeia,

bastava o fricto da França poder

retirar dos Pyrineus duzentos mil

homens, com que em caso de

guerra ha de contar afim de vi-

giar a l'lospanha, para que o ca-

so da proclttllluçàt) da Republica

nos dois paizes representasse pa-

ra a grande naçào latina um uu-

xilio de primeira ordem.

Julgomos, pois, illusorias e in-

fnndadas, essas ideas da inter-

venção hespanllola em Portugal.

Tenliàn'ios nos juizo para procla-

mar a Republica sem grandes aha-

los, eviteinos a guerra civil e não

tenhamos receio do resto, que

não vemos motivo para elle.

-_-+__

Argumento “de força.

O sr. Alberto Pimentel, que

aliás e um escriptor distincto,

publicou no Economista um fo-

lhetim para armar ú lagrima e to-

car o coração dos jacobinos que

fazem guerra ao throno.

S. ex.“ diz. por entre lagrimas

e soluços, que os reis portugue-

zes vivem com uma modestia que

se approxima da sovinice, e fecha

a Revista da Semana com este

desabafo que é como um grito

“Tel é a, vida. do rei cons-

titucional D. Carlos, cujo

throno os revoltosos do Por-

to quwiam derrubar no dia.

31 de janeiro.”

Mais outro argumento d'esta

forca, e a monarchia resistira

eternamente aos embates da cí-

vilisação e do progresso.

N(,)T.-\.-A mesma Revista do

Semana foi transcripta por uma

parte da imprensa do rei, nào

com o intuito de reproduzir a

peça litteraria, mas para dar vul-

to ao ataque do sr. Alberto Pi-

mentel.

Im

CARTAS

Lisboa

'19 de Maio.

Os defensores da situação

actual dentro do partido foram,

por conseguinte, da maxima dis-

ereção e prudencia antes e du-

rante 0 congresso. Foi o antigo

directorio que convocou esta as-

sembleia, não foram elles. Accei-

taram a convocação como o di-

rectorio a quiz. Não provocaram

questões, levando o chamado es-

pirito de conciliação até ao pon-

to de não discutirem sequer os

actos do antigo directorio e dos

chefes politicos que n'elle se re-

presentavam, actos onde havia

gramles responsabilidades a li-

quidar e pontos muito escuros a

aclarar. E ha de haver quem os

accuse de scisõcs? E ha de haver

quem lhe queira imputar dissi-

(lencias que possam existir? De-

pois de tantas provas de pacien-

cia. depois des attentados aos

mais puros principios democra-

ticos commettidos, a centessima

vez, pelos garciistas sahindo do

congresso, indo para os ¡ornaes

monarchicos declarar que forma-

vam paoellinha ft parte, tudo por-

que de '150 representantes que

tinha O congresso '130 não quize-

rain votar uma proposta absurda

nem se mostravam dispostos a

eleger um individuo qualquer

para membro do directorio, de-

pois de tudo isso ainda ha de

haver quem queira curvar a ca-

beça e acceitar o santo e a senha

dos bandoleiros que se dizem rc-

publicunos historicos? Depois de

tudo isso, que e a negação com-

pleta dos principios,.ainda have-

rá quem aconselho o actual di-

rectorio a ir de chapéu na mão

pedir aos senhores garciistas que

perdoem os aggraws recrebidos e

voltem ao redil d'onde se affasta-

ram í' Seria preciso que isto fos-

Se um partido de bandidismo e

não um partido de republica-

msmo.

Nós bem sabemos que ha mui-

ta escoria nas camadas dirigen-

tes do partido. Nós conhecamos

aquelles que combinavam com-

nosco n'um dia os planos de cam-

panha contra o velho directorio

para os denunciarem e atraiçoa-

rem no dia seguinte. E eram no-

vos, esses! As esperanças da pa-

tria, os messias da idea, mais

velhos e corruptos do que os

mais vei/tus corruptos! Nós co-

'- a n - c o Y

dnumstrauo, rua do 6.1 ;mto cSa/zto, 7'/f' Í
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nhecemos os que declaravam em

pleno congresso, ainda n'outro

dia, que estavam incondicional_

mente ao lado do actual (“liroiicto-

rio para andarem hoje conspiran-

do contra elle. Mas sabemos tam-

bem que o partido, o grandepar-

tido em que militúmos, esta fora

d'essa escoria, com quem não

quer ter, nem tem, solidariedade

nenhuma. Mas .sabemos que se-

llíl motivo de desalento o. des-

crença absoluta para as grandes

massas republicanos vêr todas

essas camadas dirigentes tão dis-

Snlttlas u desmornlisudtts como

as camadas nionarchicas Sem

ninguem que tivesse a coragem

de lhes applirar um cauterio ar-

dente nas chagas e d'essn fôrma

constituir uma garantia de que a

Republica nao será um dia a

mesma Vergonha e a mesma dé-

gringolodc qlq: tem .sido a m0-

narchia.

Não. Se o partido republicano

auctorisaSSc o principio de qual-

quer sn. collocar em rehellião

pelo simples facto de o não te-

rem eleito para um cargo deter-

minado, se o partido republicano

admittisse que as resoluções de

'130 representantes da democra-

cia portugueza se quebrassem e

rebaixassmn perante a vontade

d'uma duzia de dissidentes, em-

bora esSesdissidentes não fossem

os especuladores que 'nós co-

nhecemos, mas pessoas muito

honrados, nos immediatamente

nos dariamos pressa em sahir

d'esse partido, onde não queria-

mos ver por mais tempo macu-

ladas e deshonradas as aspira-

ções democraticas e as ideas po-

liticas que professan'los em toda

a nossa vida. Não pertencemos,

não queremos pertencer a um

partido d'espcculadru'es. Perten-

cemos a um partido republicano,

que ha de ser republicano na ac-

ccpçào unica d'esta palavra, con-

dição sino qua non da nossa ca-

maradagem e solidariedade. SÓ

para isso fomos para lá. Só por

isso ficaremos la.

Adn'iittem-se todos os dissi-

dentes e todas as opposições, são

mesmo necessarias, na linha dos

principios. Fora d'ella, não lia

attençoes nem respeitos para coi-

sa nenhuma. Homens que dizen-

do-se republicanos nào admitth

as resoluções d'uma assembleia,

apregoam scísões, proclamam

dissidencias, pelo simples facto

d'essa assembleia não ter querí-

do dar um voto de louvor a um

certo individuo, voto merecido

ou não 0 que pouco importa, ho-

mens d'esses não se recebem

com aportes de mão, recebem-se

com bicos de bota. Quanto mais

curvar a cabeça deante d'elles.

Nunca, que seria a exautora-

ção completa dos principios e a

vergonha profunda d'uma assem-

bleia! ' ~

Mas voltemos ao tio da his-

toria.

Eleito o novo directorio, de-

parou logo com irregularidades

extraordinarías. flavia um certo

dinheiro adquirido por subscri-

pção e que montava a uma quan-

tia importante. E' de primeira iu-

tuíção, todos o comprehendem,

que cese dinheiro não foi empres-

tado, ou dado, a pessoa de José

Elias Garcia. mas ao directorio

do partido. As transacções faltas

com um governo continuam-so

sempre com o governo que eo

    



  

Regue. E' um dever cívico e de*

honra pessoal transmittir a esse

governo todas as informações e

todos os documentos respeitan-

tes aos ir-'gooios Quando se tra'-

ta com gente de bem é o que so

fazem toda a parto. Pois o actual

d ver-torto não encontrou um pri-

pol, um documento, uma acta, ou

cinco réis do dinheiro existente.

.Então o directorio nào tinha uma

acta sequer, d'uma sessao? Não

tinha dm-umouto nenhum Sobre

ti vida do partido“? Tinha. l'os|'mn

dia-Si“. Mais entao ondo esta isso“)

t') Garci: dou tudo a guardarei

um dos sans!

Entao que é feito d'aipielie

dinheiro quo su obteve por sutis-

vripçào? Us deimsitantos, rn-pli-

cava-se, eram Pedro, Paulo e Ai'-

fouso (garciistas todos.) Consul-

tadus os Pedras, so um sc dignou

dociarar o que ora feito da parto

do dinheiro que. lhe fora ronlia-

da, promptincandose a dar a::

nuas contas. lisa-3. ostavu em de-

ficit.. Hp. outros l't'L-_llmtltiiitlli sim-

plesmente.:_gastou-.sei iii aca-

hou-so. Contas por uni oculo.

Gaston-so e ao mesmo ti'mpo Os

amigos; diziam por toda a parte:

-o que o directorio queria ora o

dinheiro, mas nào lho ha de por

a vista em cima. Gaston-s»,- o ain-

da hoje e les dizem quando (pio-

rem provar (pio o directorio não

faz nada:-dinlnairo, a nos,.nào

nos falta, o tiircctot'o nào tem

cinco reis. .. '

E' espantoso e unicol

Alem d'esse dinheiro havia

outro que algumas commissoos

municipaes e parochiaes entre-

garam antes do congresso, ao

mesmo tempo que se constituíam.

0 que t'oi feito d'olle? A mesma

resposta: - gastou-so. [YRCUOl'tlU

que segastasse. Mas dessem con-

tada maneira porqui- o Fizeram,

que era esse o seu dever.

Em tudo o mesmo desrespei-

to pelos principios, pelo partido,

pelo congresso, pelo directorio,

pelo proprio brio e decoro. Para

aiiuelles avantnreiros so havia

uma coisaz-era .lose Elias Gar-

cia. Fora d'elle e. dos empregos

que elle concedia, não existia coisa

alguma.

Todavia, a difficnldade mais

grave que o directorio encontrou

deante de si nao t'oi a falta de

dinheiro, embora isso fosse mui-

to, muitissimo, que ninguem go-

verna com palavras, nem foram

as intrigas que tenho citado. Fo-

ram os trabalhos revolucionarios

do Porto, onde a influencia eo

dedo de .lose Elias se accentna-

ram mais funesta e mais desas-

tradzimente do que nunca.

'ao foi .lose tãlias que iniciou

esses trabalhos, porque nunca

iniciou por si coisa nonlmn'ia. O

Sou systema predilccto ora apro-

veitar-se das casas depois de fei-

tas, como Rodrigo da Fonseca

Magalhães, chefe da escola a (um

o velho mpublicano, como ¡Mn-

tes e muitos outros, mais ou me-

nos pertencia. Não os iniciou,

Mas encontrando-os comecados

metteu-se n'elles e seguiu a sua

eterna politica de meias palavras,

d'evasivas, de chicauas. Não os

achava bons, nem maus, não os

impulsionam, nem os repellia.

Deixava correr o martim. E era

essa a grande politica que tanto

se admirava e tanto se louvou

n'aqnelle homem l

Não era elle que era grande.

Eram os outros que o cercavam

que eram anõesinhos.

Apezar das meias palavras

com que o velho chefe republi-

cano se caracterisava no seu mo-

do de ver as coisas, quem escre-

ve estas linhas, já por alguma

coisa de mais positivo que the

poude arrancar, já por factos que

não pode referir aqui, conseguiu

detinir perfeitamente o proceder

de José Elias nas tristes peripe-

cias que precederam o desgraça-

do movimento do Porto.

Quando se iniciaram os traba-

lhos revolucionarios, .José Irllias,

que queria fugir á tormenta do

primeiro congresso que se reunis-

se, applaudiu-os, ou fingiu que os

applaudia. Sabendo a efTerves-

ceucia que ia no partido, apanha-

  

va aquelle escudo para se dofen-i

dor. Quando esses trabalhos (lx-l

Coderam a sua cspectativa, um

pouco aterrado procurou repri-

Inil-os. Quando se viu depOsto

no congresso, não voltou a ap-

plandil-os porque foz peior2--in-

citou-os. Iuritou-os para os (105-,

vairados, para os espiritos tacaf

nhos, que foram todos os proto-

gonistas e os comparsns dos arou-

tmrínnzntos. Para os espiritos lu-

ridhs que lhe falavam n'isSo,

;u-hava aquillo precipitado a por¡-

qoso.

l Nota-so que não PllitÍfitíiülTlOS

aqui por incitar o diz-.Ur aos ho-

n'ir-ius do Porto: _andam para

doanto. façam. nào recuou). Nm.

t) que lhes dizia era quo so eli-::4

tizrssom alguma coisa no Porto,

alguma coisa so furl:: tambem om

Lisboa. i'l como o directorio, ao

contrario, dizia (pie nào contas-.

isem com Lisiiou para i-olsa nigu-

ma, o como isso irritava vivamen-

to os rhmuiulos rortiliwionarios

do norte, e ozono estos não so

iii-\tinhaur como declara-

ram, senao por rausu do Lisboa¡

as palavras do Joss-'i lilias eram

verdadeiro logo chegado a pol-

vora.

Haverá quem conteste estos

factos que envolvwn uma tremen-

da resp:msahilidadc para o ox-

chel'c republicano. Nos. que nun-

ca meutirnos. gz'n'antimol-os em

absoluto. E quando chegar a oc-

oasiao opportnnaaprcsontarenzos

provas que não (“ieixarão duvidas

a ninguem. De resto, existam

dosde _ia elementos bem forte-

monto comprovativos do que

avauçamos. Todo o mundo sabe

  

ellos

 

a intima Solidariedade que nos

ultin'ios dias anteriores a revolta

existia outro os garciistus c a

gente do Porto. Era com os gar-

ciistas que a gente do Porto se

correspondia. Não era com o di-

rectorio. Foi a .lose l-Jlias que, na

vespera da revolução, se partici-

acontecimentosparam os

Atlantico quando vinha a Lisboa,

era com .lose Elias que se enten-

dia, não era com o directorio.

Nenhum republicano da capital

¡gno'a o que os garciistas di-

ziam por toda a parte. Promet-

tiam para breve acontecimentos

decisivos. Diziam (textual) que ja

tinham embarcado; breve haveria

noticias suas. *J no dia da revolta,

emquanto se dizia em Lisboa que

estava triumphante o movimento

no Porto e que era secundado

por Chaves, Braga o Coimbra, to-

dos os republicamis all'eiçoados

ao directorio ouviam esta per-

gunta da hocoa dos garciistas,

risonhos e. com ar triumplnuior:

_então foi o directorio quo ter.

muuito, ou quem foi? tãmtien, ate

agora inosmo chamam limvoiuçiio

de Janeiro ao jornal que vão pu-

tilu-ar, tao obra sua e tamanha

gloria consideram o sui-.cedido

em ?A de janeiro. Pois fiquem

com a gloria toda, que ninguem

lira contesta, nem ninguem lh'a

quen

Sim. Diziam as '10 horas da

manhã por toda a parte, n'esta

cidade, que os acontecinivntos

do Porto eram obra e gloria sua,

embora a noite dissessem o con-

trario, embora no dia seguinte

fossem dizer ao Diario [Ilustrado,

às Novidades, á Tarde. e ao Cor-

raio du Mun/ul, que a i'iesgraçin'la

revolta nào era senao o resulta-

do do ultimo congresso onde os

moderados tinham 'sido vencidos

pelos 'repoblumrws d'ucçrío, (fou-

(lncta vil e repugnante que hasta

só por si para qualificar esses

aventureiros sem alma que an-

dam aprcgoando para ahi pureza

de tradicções e de principios no

seu decantado republicanismo his-

torico. O directorio tinha sempre

combatido a inopportunidade a

a precipitação do que se prepa-

rava no norte. Sabia o que va-

liam as cabeças que estavam met-

tidas na revolução. Conhecia os

planos phantasticus que surgiam

d'aquellas cabeças. Não ignorava

que a aggremiaçáo dos sargentos

tera tilha, _em grande parte, de

que

iam rebentar e nào ao directorio

que tudo ignorava. Alves da Voi-

ga, que se hospedava no Ilotol
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tico.

causas estranhas ao principio re- i plexamente todo o systema poli- sympathico conterraneo er. Jorge

plllilimno. Couhocia o valor dosl

auxílios que se esporavam do va-

rios pontos do paiz. Tinha a cer-

teza do retrahimento da grande

massa dos ol'iiriaes. Ede tndo

isso não lhe era dit'licil prever o

que. resultaria da projectada re-

\'uluçfo.

t) sr. Francisco Christo era,

dos Inemhros do directorio, o

quo mais lotar/.manto se oppunhni

a. infoiiz il\'t-'ili'.ii'il. Procurou to-l

dos os nloios do a impedir, ato o

d'inutilisar os chefes da revolta

naum artigo (pio pnhlirou nos

Debates o que, alem d'untros ute-

ritus. tinha o de ser verdadeiro,

o eu antes ipn'ro, saiba-so bem,

uma iii-politica para (l'aqui a it)

aunos l't-ila por gente honesta,d0

que uma Itnpuhlira t'cila _iii cum

bandidos. l'ois sabendo-se tudo

isso_ não honvo meio one so nino

ei,i¡›i'.-\g:'i:-;si-, nem inirunia a que

:sv não i'wt'nrl'osso, para inutilisar

o sr. Frant'isoo (Ílhrisio, ou des-

ncrvditamlo-o no conceito publi-

ro ou outorrapnio-o na Peniten-

ií-.iaria. Assim, dizia-se. aos repu-

blicanos que o sr. t'.hrii<t.(› tinha

titztilli'ttilittii') no seu artigo a re-

volta, quando aquelle sonhar 0

mu'rovera exactamente depois de

Santos Cardoso, o o escrevem

por isso n/iesmo, ter declarar'lo

sam rehuco, o l;.1rg:amcntc, na

Justiça Pal'litflitüul., que todas as

guarnições militares do pai: esta.-

Uam praiuptas, e não esperavam¡

senão a ro: do ataque; «Lutando o i gimen ..que se s“¡dda

de “viria. e Mello, um dos mais

Não nos illudfxmos com uma abastados pi-Opi'ietarios d'Aveiro.

situação por demais duhia, A'

iigit'ñügeln especular com n papel-

tunada,estahelecandocambiocom

uzm'a. Ora e de Esperar ou" linda

a moratoria, quoexpir: no dia

l
1

 

ex.M regresseram já. a esta

terra., installaudo a. habitação na

sua' magniñca casa da. rua, da. V0-

Iii-Cruz.

Aos noivos appotecemos a mais

it) do julho, as notas do liancn ¡ rim-oti- iua de nth e todos as ven-

de Portugal caiam alli como uma '

enorme avalanche, o que decerto

, porá eu] difliculdadcs aquello cs-

tabi-.lecimento se não estiver pre-

venido para recehcr os seus pa-

pois.

isto a intuitivo.

listrernooemos so com a pers-

pectiva de uma catastropho, mas

o dilemma a, terrivel, e necessi-

tamos muita energia e muito put-

so para nos securarmos a beira

do abysmo aonde nos arrastou

uma sorio de desastres !nascidos

pela insania e corrupção quo as-

sigualarani principalmente os nl-

tímos dez anuos da monarchia.

Animo e resolntosl
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Ainda não ha ministerio novo.

O velho esta-so debatendo entre

a vida e a morte. Ja não tem a

consciencia do .sou estado. Tem

o olhar estupido dos moribun-

dos.

li' o segundo estcrtor do re-

lenta-

(Ihristo o escrevem (ÉXElt.'l.ü-¡,¡ne|1lu_

mente por sabor dos relatorios

tino chegavam ao governo sobre

os trabalhos revolncionarios. por

saber da transferemia do alferes

'l'rindadm por nào prever, emiim,

que o governo tosse tão asno e

tao imhocil que não @sumo-asse

tudo ao principio, sabendo de

tudo quanto se passava. Isso di-

zia-se aos republicaims. Aos mo-

narchicos dizia-se que o sr. Fran-

cisco tlhristo era um elemento

perigusissimo, o cheia dos l'opu-

blicanos d'acçào e o mais anita-

cioso dürllos todos, ao mesmo

tempo que um bandido, conver-

tido, depois do mil figurinhas que

tem feito, ao garciisrno, escrevia

a Santos (Iardoso incitando-o a

denunciar aquelle senhor. Um

bandido a quem o sr. Christo não

esmigalhou o craueo, sem duvi-

da para não pagar um malandro

por um homem honrado, princi-

palmente depois que esse e ou-

tros malandros o collocaram ú

beira da perdição. E ao passo que

os monarchicos, como a Foi/ia

do Povo n'outro dia contessava,

in terced iam _i unto do governo para

que Elias Garcia não fosse lu'eso,

ao passo que ticavtun em liber-

dade os infames denunciantes

que eram os verdadeiros anoto-

ros da soon-'1 do Porto, o sr. Chris-

to, sem culpabilídude nenhuma,

era arrastado a cadeia, sujeita-

vam-n'o a ::lolorosas provações

do familia. era _iulgado,..era em-

purrado para a hou'a do ubysmo,

spin que a imprensa do seu par-

tido tivesse uma palavra de sen-

timento pelo sou pczar ou de

protesto pela sua innocrncia que

conheciam melhor do que nin-

guem.

E havian'ios nós de transicir

com todos ossos bandidos? Nun-

'.tt. Não so nào transigiremos

nunca, como diremos bem alto

para que todos nos ouçam :_o

partido que transigir com elles,

o partido que acceitar essa esco-

ria, não e um partido de justiça,

nem do regeneração; e Simples-

mente um partido diinfames.

E nada mais por hoje, que

temos dicto bastante. Y

*.-

Não nos illiidãmos...

 

A crise monetaria está appa-

renten'iente quasi suffocada. A

sua passagem deixou no paiz uma

impressão morbida, que foi re-

flectir-se em todo o nosso orga-

nismo economico e como conse-

quencia fatal ha de añectar com-

 

A comhinaqào ministerial que

arnnnniiamos no domingo não se

crunpletou. () sr. conde de S. .la-

nuario declinou nas mãos do rei

a missao do formar gabinete, por

lhe ser impossiwl cohonaslar os

interesses pessoaes dos indiaita-

dos t'ara ministros com as nece'ü-

sidades politicas do u'ion'u-uito.

A corrupção. isto (ao egoísmo

individual ou de cau'ipanario, pre-

\'uleceu ainda as intenções por

ventura inspiradas no heni do

paiz. Mas nào ha que fugir d'oste

circulo viciosai que c i'atal. que

aperta n'um amplexo irresistível

Os homens da monarchia que ella

mesma educou e cre-ou á sua

imagem e similhauça.

Por emquanto Portugal vive

de direito, a matrora; de facto,

ha muito que navega sem go-

verno.

A situação e muito grave, diz

visivelmente apprehcnsivo o sr.

Navarro. 1*) é, . .-accrescentà-

mos nós.

tintas do iiitlito tie Portugal

ARTHUR PAES recebe no seu

estabelecimento notas do 55000

réis em troca do qu'aesquor artigos

cuja. importancia não seia inferior

a 15500 réis.

E paga-as a 5.5100 réis quando

o valor dos generos comprados se-

ja de 2,251500 réis para. cima.

 

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne c a Farinha. Peitoral Ferreiri-

nosa, da Pharmacia Franco Sa Filhos', por

.so. acharem legalmente auctorisados.
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Ã CAMARA '

Os enfermos do hospital tive-

ram no sahbado e domingo dois

dias amargurados pelo barulho

dos sinos do edificio municipal.

IIa alli doentes em estado gra-

ve, e por amor d'elles e necessa-

rio que o sr. presidente da ca-

mara ordene moderação nas ale-

grias do campanario, que devem

repetir-se na proxima quinta-

feira.

----o---_-

Consorcio

Consorciou-se no sabbado no

Porto com uma. gentil dama, d'a-

quelia cidade, o nosso estimado e

l

l

turns, de que são dignos.

_w
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Consta que pediu a. exoneração

do governador civil d“este distri-

cto o dr. Adriano Brochado.

----o------

Sljltiitllt)

Manuel da Silva Lopes. de iii-

xo, ha tempo que mostrava não

estar no uso integral das suas fa-

cuidados menlaes, a cujo estado

nào foram estranhos desgostos

que recentemente o haviam sala

tcado.

t) pohre homem vivia n'uma

continua excitação que na ultima

sexta-ñ'ira teve dosenlace fune-

hie. N'este dia desappareceu de

liixo e encaminhou-so para Avei-

ro; e ao chegar as proximidades

de [Cegueira BNCUHH'OH'SB com

uns homens seus conhecidos,

com quem veio conversando.

Cerca (iium pinhal, que nos parc-

ce, e propriedade do sr. Mendes

Leite, despediu-Se dos compa-

nheiros ¡.irctextando espera' alii

por uma pessoa das suas rela-

ções. E o homem nunca mais foi

visto.

No dia imnuu'iiato a sua falta

notada em Fixo e a auctori-

dade tratou logo de investigar.

Depois de minuciosas buscas e

iiulagaçocs, so no domingo pou-

do .ser encontrado o cadavcr do

infeliz, que _iazia dentro do refe-

rido pinhal. U cadaver estava iu-

teiriçado, e tinha os olhos horri-

vehnente dilatados, o que mostra

que o suicida luctou com uma

agonia medouha. No chão, coher-

to de matto e carnma de pinhei-

lO, havia restos de vomitos dis-

ersos e vestígios de que o ho-

mem falleceu em meio de con-

vulsões violentissimas.

A justiça na segunda-fe¡ 'a le-

vantou o cadaver, sendo trans-

portado para o ceiniterio de lis-

gueira, onde lhe foi t'eita a anto-

foi

psia, e recrmhecida a existencia

de um toxmo que produziu a

morte do dosventurado.

, Os exames do instrucção se-

cundaria, no lvceu d'esta cidade,

derem ter comeco no dia '1 de

junho.

_-.__-_-_-..._____ _

No tempfo da Glorla

Ante-homem houve n'este tom-

lo violenta, altercação entre o

coadjuctor da freguezia e uma fro-

gueza.

Os conteudoree, assanhados, _jo-

garam-se termos esporos de mais

para o local .que devia. wrihes

defezo para. a cena.

O coadjuctor não se contentam-

do com o desforço verbal par-co

que vae entregar a fregueze. ao

baraço da justiça-como prova. da

sua mansidão evangelica.

+_

EDUAIEIND ABI'INS

Esteve na. segunda-feira um

Aveiro este nosso dilecto amigo o

distincto correligionm'io. '

_m

Tentativa de, assassinato

ODEMIRA, 17.-Hontem á. noi-

te tentaram assassinar a tiro uma.

senhora, na. herdade denominada

Monte Velho, a 20 kilometros d'es-

ta. villa.

Na. occasiâo em ue assomava.

á. jauella para. a. fee ar, dispara-

ram-lhe de fóra. um tiro de espin-

garda, cujos projectis lhe dilace-

raram uma. mão. Escapop milagro- 
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aumente, pois que o tii'o parece ter Na estação telegrapho-postal

sido feito á queima roupa., mas que , entraram f›rtes descargas electri-

por qualquer accidente não acer-

tou em cheio no alvo.

A senhora é ainda nova, e pos-

sue avultads fortuna, e está para

casar com um filho do sr. José

Maria Falcão, um dos mais abas-

tados proprietarios de Odemira..

Vive em companhia. de uma

irmã, já casada., e que ó o seu uni-

co parente.

A policia vae tomar conta do

'sueca-eso, e ha de colher dados que

possam fazer luz n'este crime mys-

tcríoso, cujos auctores directos po-

deram escapar-se auxiliados tam-

bem. pela, noite.

(Do nosso correspondente.)

-_-_.-__

Na quinta-feira fallecou repen-

tinamente em Estarreja, o sr. An-

tonio Augusto Barboza da Cunha,

advogado nos auditorios d'aquolla

comarca.

Quando se dirigia da villn. para

a. sua. casa. em Salreu victimou-o

no caminho a ruptura de um aneu-

risma.

O fallecido era aparentath com

a ultima freira do convento de

Jesus e com a familia Almeidinha,

d'esta. cidade. f

-----4------

DESASTRES

Proximo á, ponte do Côjo foi

ctropellada por um trem uma. Inu-

lher que apoiada em duas moletas

por ahi mendiga.

Recebeu graves confusões, sen-

do por isso necessario transpor-

tal-e a. casa em braços.

O seu estudo é de gravidade.

Depois de escrípta a noticia e

já. mettida em pagina., soubemos

que a atropellada falleceu. Chama.-

va-se Clara Cacau.

Falta-nos averiguar se a justi'

tico. indaga se d'esta morte cabe

alguma responsabilidade ao co-

cheiro.

--Ante-hontem, n'uma obra da,

rua. Direita, um servente cahiu do

andaime. Fracturou um braco e

teve varios ferimentos em outros

sitios do corpo.

-~.-*---

FlilllA DA OLIVEIRINHA

E' hoje que se rcalisa este im-

portante feira annual de gado bo-

vino e cavallar, cujas transacções

costumam subir a muitos contos

de réis.

_M_-

AGlllClTLTUBA

Dizem-nos da Gafanha :

Os batataes estão exhuberantes

de viço, e já a. florescer. Ha mui-

tOs annos que não temos visto es-

te tuberculo tão bem desenvolvi-

do o promettedor, esperando-se

uma boa. colheita, se não sobrevior

e molestia.

-Os campos de cevada teem a

!nesse compacta e Viçosa.. como

não ha. memoria. A espiga e cheia.

e bem creada. Tudo denota uma

farta colheita, d'este cereal. Alguns

lavradores mais necessitados ven'

deram já. parte da cevada-que

ainda está. por colher-a razão de

300 réis os 20 litros.

-Os milhos estão no geral bons.

As nortadas dos ultimos dias açoi-

tamm-n'os, e em algumas terras

noffreram muito com esse tempo

agreste.

_h

Foi transferido d'aqni para a

comarca de Estarreja, o contador

sr. Alfredo Cortez Machado.

Para a comarca de Aveiro foi

nomeado o sr. Joaquim Manuel

Ruella.

*g

Grande trovoada

Ha algumas noites, pairou so-

bre Mafra uma grande trovoada.

Os relampagos fusilavam em'

todas as direcções e o ronco e me-

donho ribombar dos trovões fazia.-

se ouvir quui que sem cessar.

cus, que destruíram as communi-

cnç-ões interiores de tros linhas

mois importantes. Só depois das

seis horas da manhã poude ser re-

pnrnda a avaria. l

O respectivo chefe, que se acha-

va na estação, nada sol'freu, bem

como ficaram incolumcs todos os

apparelhos telegraphicos.

_W_

Fullecen no domingo a sr.“ D.

Maria Carmina d'Almcinln Machu-

do llczcndc, viuva de l-'rancisco

Antonio de Rczondc Junior, um

dos mais talentosos filhos de Avei-

ro, fallecido lia annos.

Aquellu senhora sotl'ria ha m ui-

to de uma lcsào cardíaca, que a

victimou. I

_._____*____

TEMPO

Hontem choveu quasi todo o

dia, e em grossas bntegas.

E” um auxilio fecundante para

as saint-.inteiras. Os agricultores ro-

jubihnn, porque lhes cahiu a sopa

no mal.

t) amanho das salinas é que de-

vo utrazar-se, mas d'esta vez com

agrado dos marnotos, que acha-

vam inconveniente precipitar os

trabalhos para. que a colheita do

sal não viesse muito cedo.

_W_-

Aos emigrantes

No consulado do Rio de Ja-

neiro fullcccram durante o mez

dc janeiro 188 portuguczcs.

_+-

A MAIS NUTAVEL FEITICEIRA

Blavatski, a mulher de assom-

brosos poderes sobrenaturaes, a,

fundadora da. excentrica seita teo-

sophica ou esótericu-budhista., e

herdeira e depositaria da ignota

sciencia. dos lamas do Thibet e

dos fakirs indios, acaba. de fallecer.

Serão verdadeiros todos os mi-

lagres que se contam realisados

por ella?

Em um livro, publicado em

Londres hu. cinco annos, relatam-

se por extenso os incidentes mais

notaveis da. vida, de Blavatski;

n'esse livro referem-se centenares

de prodígios feitos pela feiticeira,

na presença de outras pessoas, in-

credulas na sua maioria.

Blavatsky era russa. Aos 12

annos inspirave. o mais profundo

terror aos suporsticiosos campone-

zes da sua terra natal.

Nasceu em 1831 no setimo mez

(o numero 7 é fatal na Russia) e

quando no paiz a epidemia do cho-

lera fazia. victimas aos milhares.

Era. demasiadamente hysterica e

somnambula a. ponto de converter

em seu passeio favorito os telha-

dos das casas e os piucaros dos

rochedos em que se aninham as

aves de rapina..

Um dia, passeiando na. aldeia,

agastou-se com um rapazito que

lhe impellía. o carro e ameaçou-o,

dizendo que chamaria uma bruxa.

que o afogasse no rio.

-Ollial Ella alii vem!

O rapaz não Viu nada, mas de-

saton u correr.

Passados dias, uns pescadores

colhiam nas rêdes o cadaver do

rapaz.

Outra vez, o cavallo em que ia

montada mette o freio noa dentes

e deita a correr desabridaxuente. O

pé da. emazona lioou entalado no

estribo; mas o seu' corpo tornou-se

rigido, inteirioo, parallelo ao solo;

e, quando, passados minutos, o ea-

vallo pôde ser agarrado, viu-se

que a. amazona não havia soffrido

a mais leve arranhadura.

Casou aos dezeseis annos, mas,

passado pouco tempo, fugiu, e, du-

rante dez annos, ninguem a tornou

a. Ver.

Um noite, em que se celebra-

vam as bodas de sua. irmã, ouve

esta que alguem a. chamava.

-E' a Paulal-exclama a noi-

va. Disseram-mb ao ouvido.

Toda a. gente ñca surprehendi-

de. A irma corre ó. pórta com os

criados, e alli encontra. Blavatsky.

Tinha estado no Thibet, na In-

«lia,_na America, no Egypto, nas

costas de Africa e na. Europa orien-

lui, vivendo sempre entre os que

rendem culto ás scienciaos occul-

los, recolhendo áquem e alem os

w-stigios dispersos da antiga sabe-

doria. No Egypto foi seu mestre

um copia; na India diversos ve-

lhos brahmanes e fakirs; no Thi-

bet os lamas que vivem nos mos-

teiros das montanhas e os cenobi-

tes, cujas penitencias deixam na

sombra. as de Simcão Stilita; na

Europa oriental os gitaiios; na

America. central os nanigos e os

negros que cultivam a magia Vu-

du e adoram a serpente; na do

norte os pelles vermelhas. Na. maior

parte dlcstas peregrinações acom-

panhava-a uma. bruxa índia.

Durante o tempo que passou

em casa, reconstituiu, graças às

suas extraordinarias faculdades de

vidente e á. sciencia adquirida na

Asia, a. arvore genealogica da sua

familia, desde o tempo das cruza-

das. E tendo sido por essa ocea-

sião perpetrado um assassinio mys-

terioso em S. Petersburgo, Blava-

tsky revelou com a maior precisão

quem era. o criminoso e onde se

achava, escondido. O assassino foi

preso.

Outra vcz achando-se n'uma so-

ciedade, onde um cavalheiro duvi-

dava do seu poder, fez ella. com

que nas mãos estalasseo copo, que

ellc ie. levar á bocca.

O homem disse que o facto fô-

ra casual, e declarou que só acre-

ditar-ia na. iuñuencia do olhar da

feiticeira, se o facto se repetisse.

E pegando nloutro copo, quando

de novo ia leval-o aos labios, par-

tiu-sc-lhe elle nas mãos.

Estes e outros casos, cada. qual

mais inysterioso e assombraso, são

referidos no tal livro.

Mas que achado para. os nossos

espiritistas l

_.___.._..-'___.

OS BATOTEIROS .

Só agora vão ser inqueridas

testemunhas para a formação do

corpo de delicto no crime do jogo

prohibido que a policia descobriu

na. occasiãio da feira. de Março.

Pelos torcicolos da justiça des-

appareceram quasi todos os réus

prezos na casa de butota, que hoje

nos apparecein arvorados em tes-

temunhas de defeza dos compa-

nheiros na vida, airada..

Surprezas da justica., que dei-

xam cá Os profanos de bocca aberta.

Per signum crucis.

_+__

Na romaria do Espirito Santo,

em Braga, houve no domingo um

choque nas machines dos america-

nos, que fazem serviço para o Bom

Jesus.

Ficaram feridas muitas pessoas,

sendo uma mulher gravemente. '

_4-_-__

Salinas

Os marnotos, apezar da quadra

que deslisa propicia para o ama-

nho das salinas, acham ínopportu-

no dar muito impulso aos mesmos

trabalhos, para não approximar o

periodo da'. colheita, que a iniciar-

se cedo, traria inconvenientes.

No entanto, o tempo estimula

os marnotos, que mau grado seu,

lá. vão adeantando serviço, e sali-

nas ha que brevemente ficam prom-

ptas a entrar em elaboração.

_+-

Novo invento

Um belga apresentou a Lei-1.o

XIII um instrumento de sua in-

venção, muito engenhoso, por meio

do qual o papa podera ouvir do

seu proprio quarto, os sermões e os

canticos de quasi todas as egrejas

de Roma e os discursos do parla-

mento italiano. ~

O desejo do inventor e obter

de Leão XIII um breve que re-

commende o seu invento aos doen-

tes que, por meio d'elle poderão,

  

sem deixar o leito, seguir os exero

cicios religiosos e ouvir os sermões

da parocho de qualquer freguezia..

0 eglisophonio é uma especie

de telephonio aperfeiçoado, simi-

Ihantze aos que se acham installa-

dos nos theatros.

Em Roma já se trata de saber

se a confissão poderá. vir a ser fei-

ta pelo telephonio.

_+-

Em conselho das respectivas

faculdades da Universidade de

Coimbra foi resolvido que as au-

las cessnssem. na faculdade de

direito no dia 523 de maio, deven-

do comecar os actos no dia 29;

na de pliilosophia no dia 6 de

junho e actos no dia *12; e na de

theologia no dia 13 e actos no

dia 22.

_.___..___._.'

Na romaria de Vagos

Os episodios do costume, que

bastam para caracterisur um po-

vo: o clero explorando a credo-

lidade da massa, muito vinho c

comestíveis a rodo, distribpidos

gratis aos pobres e nos tinorios

quo se im provisavam aleijados pa-

ra ter jús á paparoca,-o que e de

resto a nota mais saliente da fes-

ta; isto som fallarmos nos padres

que a tropel oil'ereciani dentro do

templo os sans sermões, nego-

ciando-os como quem vende um

burro n'uma feira.

Desastres-poucos. No de

maior importancia foi victima

uma pobre octagonaria atropellu-

da por um carro de bois, que a

deixou em perigo de vida.

Desordens-_algumas, .cujo sus-

surro era abafudo pela multidão.

A justica não terá que intervir.

+

Falleceu em Braga o padre

João Lopes Granja, que possuia

uma fortuna calculada em 60

contos.

Foi victimado por uma con-

gestão cerebral, que o accom-

metteu ao ter noticia da crise

monetaria.

+-

ADMINISTRAÇÃO

no

«P0V0 DE AVEIRO»

0 «Povo de Aveiro» assigna-se

tambem nos estalmlccimcntos (le Jo-

se' Gonçalves Gamcllas, (i. praça do

Peixe, c na Livraria Academica,

na praça do Connncrcto.

Nas mesmos casas tambem se

recebem annuncios.

a:

O «Povo dc Aveiro» vende-se

em Lisboa, 'no Tabacaria Monaco,

praça de D. Pedro, 91.

w COMEIO

Preço dos gcncros no mercado

de Aveiro

   

Feijão branco (20 litros). . 5960

Dito vermelho... . . . . . . .. .$760

Dito laranjeíro. . . . . . . . . . . 16000

Dito manteiga........... ;5820

Dito amarello.. . . . . . . . . . . ;5800

Dito caraca.............. ::5880

Milho branco. . . . . . . . . . 6760

Dito amarello. . . . . . . . . .. 67

Trigo gallcgo. . . . . . . . . . . . ;394.0

Ovos(cento)............. ?5700

Azeite (10 litros). . . . . . . . 275400

Batatas (15 kilos). . . . . . . . ;5400

Bibliographia

m

LAGRIMAS ABENÇOADAS.

_Foi-nos offertado pela Compa-

nhia Editora de Publicacões Il-

lustradas, com sede em Lisboa, na

travessa da. Queimada, 35, Lisboa,

este romance de Camillo.

J á. estão publicados os seguin-

tes: “Engeitada,,, “Bem e o mal,,,

“Senhor do Paço de Ninães,,, “Es-

queleto,,, “Mulher fatal,,, “Myste-

rios de Fefe,, “Brilhantes do bra-

  

  

 

    

   

    

    

   

  
  

    

   

  

  

   

  

  

zileiro,, “Sangue", “A.nnos de pre-

sa.,

horas de liteira,,, “Regicida,,, “Fi-

lha do Regícida,,, “Mysterios do

Lisbonm “Vingança”, “Livro No-

“ ati-elias propicias,,, “Vinte.

ro de padre Diniz,,, “Scenes dl.

1“oz”, “Estrelle funestas,,, “O SMP

to da Montanha”, '.'Lagrimas aben-

çoadas”.

No prélo: “A bruxa do Mont.

Cordova,, o “A filha, do doutor

Negro...

--_-.-__-_

Movimento da Barra de traiu

De i7 a it) de maio, não hou-

ve movimento.

EM 90

Entradas :

Hiate uSociaI», capitão .l. F.

Pereira, de Lisbon. com milho.

Não houve subidas.

ESTADO no MAP. n 'ri-:tiro

Vento S. O. fresco. Mar_ agi-

tado.

M1

Indicações uteis

llOllAlllU DOS COMBUYOS

"Estação dc Aveiro]

Comboyos ascendentes: -- Che-

gada do inixto n.“ 1, i-'is 6,24 dl.

tarde; do correio n.° 23. ás 5,18 dc

manhã; e do mixto n.° 5 (expres-

so), as 6,59 da. manhã..

Descendentes: - Chegada do

mixto n.° '2, as 11,24: do manhã; do

correio n.° 4, ás 9,28 de noite; o

do mixto n.° 6 (expresso), às 5,11

da tardar

_'_*-_

1).'\QUETES A SAHlREM DE LlSBOA

EM DATAS CERTAS

LEVANDO CORRESPONDENUIA

Açonns (exceptuando a ilha do

Santa Muriel-A õ de cada mez.

AÇORES exeeitnando Mare as
l l

ilhas das Flores e Corvo).-Em 20

de cada. mez.

Ã'lADEIBAn-Em 6 e 20 de cada. Í

mez e todas as segundas-feiras.

AFRICA OCCU)ENTAI..--Em 6 e 21

de cada. mez.

Armor ORIENTAL-Em 21 da

cada mez e nas segundas-feiras de

28 em 28 dias a partir de 30 de

marco.

AFRICA ORIENTAL (excepto Lou-

renco Marques).-A7s quintas-feiras

de 28 em '28 dias a partir de 9 de

abril.

LOURENÇO MARQUES n Canos-

Todas as segundas-feiras.

GOA E M_iCAU.-'l“odas as terças

e quartamfeiras.

BnAztr..-A"s quartas-feiras a.

partir de 8 de abril, de 14 em 14

dias; às segumlus-feirasa 'partir de

13 de abril, de 14 em 14 dias; e

em 8 e 24- de cada mez.

N. B. Estes vapores não levam

correspondencia para o Parei.

PARÁ.-Em 13 e 2o' de cada

mez.
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Francisco A. da Assumpção

ILIIAVID

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro dolgenero em Ilhavo-

um variado sor-cimento de bandei-

ras novas de differcntes gestos,

balões venezianos -e à Crive, lau-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereoe, columnas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços comiam_

dos e eccessiveis.
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' - ~o Povo 1m armar¡

iluminam eNom !Iva-0 de Magalhães

EUGENIO SUE

Mina com mn preíacio do

Latino Coelho

'EDIÇÃO IIJJÍSTRADA, NITIDA E ECONOMICA

,n

J

   

A' venda na LIVRARIA ACA-

DENHCA, a praça do Commercio

-.-\vciro.

Preço !300

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNA TURA    
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VINHil NUTBITIVU iii tiHllE

Prívílegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela Junta

consultivo, de saude publica de

Portugal e pela. inspectoria geral

do liygieue da côrto do Rio de Ja-

ueiro.-- Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa. e Universal de Pariz.

1.'-0 JUDlCU ERRANTE publicar-sedia a fascículos semanaes,

*que serão levados a casa dos senhores assiguantes nas terras cm

“que houver distribuição organisada.

2.'-Cada fasoiculo de õ folhas de 8 paginas, ou !i folhas e uma

'gravura custa o diminuto preço de 50 reis, pagos no acto da

1ntrega. _

?if-Para as províncias, ilhas e possessõcs ultramarmas, as re-

nessas são francas de porte. _

4.'-As pessoas. que desejarem assígnar nas terras em que nao

haja agentes, deverão remetter sempre à Empreza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á l-:mpreza blue-

Ararla Fluminense, casa editora do A. A. DA SILVA LUBU, rua

dos Retrozeiros, '125 - LISBOA.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo. fortilicante

e reconstituinte. Sob a sua influencia

desenvolve-sc rapidamente o appctite,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os musculos, o voltam as forças.

Emprega-se como mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dehcis,

para combater as digestão-s tardias e la-

boriosas, a dispopsía, cardialgía, gas-

  

~_--_

     
A -' ç P' 5 Yi); we

Meia?west»m%..%ws's
C_ tro-dynia. uastrnlgía, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitísmo, consumpçño de

t carnes, aii'ccçocs escrophuiosas, e em

* geral na convalescençade todas as doen-

cas aonde .a preciso levantar as forças.

\ a n ' Toma-se tros vezes ao dia, no acto

x de cada comida, ou cmocaldo quando o

( W” doente não sc possa alimentar. _

DE Para as crcanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa do

gif( cada voz; e para osiadultlos, duas ou tres

* 5 i res tambem r o cm a vez.

giaâc> w“EÍta dose, com uuacsquer bolachi-

( z nhas, é. um exccllcnto «lunch» para as

PRACA DO COMMERuO-AVEIRO r? pessoas fracas ou convalescentes; pre-

'. \ '9539 para o estomago para ataceitai'_ bem a

- - 4 C alimentação do jantar, e concluido elle,

Grande sortimento de livros para lyceus o esco- q- tomam, agua¡ porção ao (doam, para

las primarias. Correspondencia regular com as prm- \ Q mamarcompletamente a digegLão_

Mais de com medicos attestam a

superioridade d'esto vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contral'accão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rc-

tracto do auctor e o nomc em peque-

nos círculos amar-ellos, marca que_ está

depositada em conformidade da lei tio/i

de junho de 1883. _ _

Acha-seávondanas prinei paes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco Sc

Filhos, em Belem. _

Deposito em A loiro na pharmaciac

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

carai fascinante

Faria/m Poitoral Fermginosa

da pharmacia Franco-_Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Paríz. '

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis _com_-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e setentr-

ticas. Romances e theatro. Centro de encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tín-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tínuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc. _ -

Assignatura permanente de todas as publicaçoes

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, franoezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns. _

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

  

TABACARIA

DE

ãoaciuim goutcó @excita be (”Maceio

PRAÇA DO COMMERCIO -- AVEIRO

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um toníco roconstituin-

to c um precioso elemento ropararlor,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos pmlecimontos do pci'o, falta de

appetito, um com'aleSccntcs do quaos-

quer doenças, na alimentação das mu-

lhnrcs gravidas e amas dc leito., pessoas

idosas, creanças, ancn'iícos, o em geral

nos debilítndos, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se :'i vonda em todas as phar-

macias do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na, plmrmacía Franco

&Pilhos, em- Belem. Pacote, '.2th reis;

pelo correio, 22.0 réis. Os pacotes do-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-

midade da lei dc 4 de junho do '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

ensina] inss

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Periz.

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fostoreu'as, bolsas
_ r _ . _ É . . . (“J

para tabaco, caiteuas e bilheteuas. De

O

  
 

GUEDES D'OIIVEJRA

GAZETILH
'PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

  

UNICO legalmente auotorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

izal e pela In :pectoria Geral de Ilygíone

da côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-sc á venda em todas as phar-

niacias do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma. do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

Cançonetas. com musmas de M. Benjamin, Pereira Vianna e “Idade da 161 de 4 deiunho de '1883.

Léon Janin. A' venda em todas as livrarias e no deposito: Empreza dronepomo em Aveiro "a plmmam-e
_ .

garia. medicinal de João Bernardo Ri-
I.ittoraria e Typographica, Rua de D. Pedro, iBe-Porto. hair-o Junior_ _
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A Mamma Pnonucçui uc-

Ennle Rislielimzrg

vunsio DE

Lonaó 'ix-:i wanna¡

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. (index-notas se-

50 réis.

LISBOA, em chromo. tirada do

Tejo, ú uol rl'oiscrm. Representa

'
W

usiivsnims uu PURTU
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llEllHSll) IOBATO

llognancc de grade sensa-

çiio. :ar-senhas d¡- !siinucl
eEr Macedo. I'Pabl'làthlt'ÇÕC.
;shodotp'píess de Pol solo ct

::anão

manaes dc !II folhas e estampa, (ÂZHXJHÇÓizS m ASHIGNATURA

l-Jm Lisbon e l'orto distribua-se se-Brmde a Path asgígmmte no inannhncnte um i“aaciculo de «'.Spnginas,nm da Obra: GRANDE VisTA DE ou 1-) 1-. inn-.i pliotolypia, custando cada
I'ux'niculn a modíca quantia de Gi) réis,
pagan; no acto da entrega. I

Para n.; províncias a expedição será
con] a jnuinl- fillendude a ¡1]ages. flo¡Eill'lííli'lllitnallilr:ll'(à,l Ufllli a maxima.

tosa praca do Commercio em to- '6*""“"““e' i““ “WWW” “Ú *it-i WHI-

do o Sell conjuncto. as ruas Au-

gusta, do (luro e da Prata, a pra-V

ca de I). Pedro IV, o thentro de

na.; o uma pholntypía, CUS'I'ANHU CA- '
Lu amami-Lo tao nais, FRANCO DE
PHHI'J'Z.

'l'mla a corre.;pondcncia relativa aos

n. Maria II, o Castello de s. Jor- ”Y“'t'I'HOS D“ muro, dweser air¡-
ge, as ruínas do linrmo, vto. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e é incontostm'elmcnte a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem aj'iparecído.

cida. tranca do _pm-le_ ao ;zercnto da Ein-
pi'cza Iilthil'lll'jít u 'l'yj'n'im'aphicu, '178,
run de D. Pedro, 'l8«'-IN_)R'I'().

é; 'maia umidade lille 'aria
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Noui Diccioaaríe tniicrsal

l'orluguez

Linguístico, scientifíco, bio-

graphico, historico, bibliograplií-

co,geographico, mythologico, etc.

COM PILADO

POR

Francisco de Almeida

 

Pou L. SA'HHJCAUX

Romance dramatin da, maio¡-

scnsaçvio ilustrado

Por semana uma caderneta ao

preco do (it) réis,

Brindes de valor a todos os

assignantes e angariadores do as-

SIgnaturas, entre outros: um an-

nel para senhora; um serviço do
almoço (China) para duas pes-

soas; um corte. de vestido; um

Condições do ct.<si_(/na.t-m'u:--O !Plot-'ÃO dt*- Pl'üta: um relogio de

Novo Diccionario Universal Por- UNO PHP-'1 senhora;

tugucz contém 2:42-'1- paginas, di- SUS; "m Cellll'o de

um pardos-

mcsa, etc.,

vididas por dois volumes. A dis- etc.. e llm cheque à vista, de
tríhnicão sera feita em entregas 3 "bras-

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da Inez.

Podemos garantir a regulari-

Ninguem deixe de ler o

pecto em distribuição. .

Publicada a 1.“ caderneta o à

pros-

dadc da publicacao. visto a obra Venda n'esta localidade e nos es-
estar completa, toda estereotypa- Cl'lllt01'103 da empreza editora, '1,
da e muitas folhas já impressas.

Us srs. useignantcs náo correm

rua de D. Pedro V. 3 e 5, Lisboa,-

onde se devem dirigir os pedi-
pois o perigo de liczu'cm com 1105*-

unia obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa c Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebem'lo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, '120

réis. Fechada a assignatura, o

Peça-seo prospecto íllustrado
e a 1!. caderneta.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

Musica, Litteratm'a. e Theatros

 

Condições da assígnaturaz-Em Lis-

prcço sera augmentado com mais ”O", ”www“ (P380 “mamadumwlteli
“20 p. C.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores o promietarios

900 reis. Províncias, accresce o porte
do correio. Annuncios na capa ajuste
convencional.

lim cada mez será distribuída aos
Tavares cg_ Irmão, largo dá Ca_ ex.“w-q srs. assígnantes uma peça de

níÕes, 5 e G-Lisboa.

_EM anus Miiiiií”

CONTOS FRESCOS OItIGINA ISS

DE

PY-TIIÍDN

Oiterecídos ao sexo forte e pro-

musíca de piano, piano e canto, banda
ou orchestra.

A Redacção da Arte Musical.. satisfa-
zendo aos pedidos que the tem sido rui-
tos pelos seus assignantes, organisou
uma secção especial dc musica de ban-
da e orchestra pelo mesmo preço da

assignaturn.

A fim de garantir a boa escolhas

arranjo das peças, convidou o notavel

liibidos ao sexo iram. _Illus- maes“”

trados com 12 exuellentes gra- namlel Augusto Gaspar
vums e impressas em excell'en- bem conceituado professor da bunduda

te papel, com capa a cores.

2 volumes 600 réis

TITULOS DOS CAPITULOS - Carne

branca; Tres torrões de Assiicar; As lí-

gas de minha mulher; As mercadoras

rio amor; -l Augustías; - II Consuelo;

O sr. Commendador; 0h da guardal; U rua

Album photographico; O casamento da

Luíz¡nha;-l Um trambulhão;-II Du-

ranto o jantar;--III (l baile-Outro tram-

bulhão;-lV Despedidasp-V Uns comem

os Figos. .; Na exposição universal;

Malditamelancial; 0 onsaio da come-

guarda municipal de Lisboa, para diri-
gir esta secção.

Aos nossos dedicados assignantcs_ é

concedido um chconto de 10 p. c. para
todas as musicas que, rcquisítarcm além
das que umnsalmente sao distribuidas.

Assígna-se em Lisboa-1112

Garrett, 'll/r.

EDIÇÃO PORTATIL

começ? oww
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dia; O amante de Laura; No banho; A's Appmmdo DO" “na da le¡ de 1 de i'm”
escuras; Um engano de porta; Chegar,

vor o... não vencer; Um

allemão; Um cocheiro feliz; Um arroto

imprudente.

A obra está completa e só se

de 1867. Conforme a edição official

professor de Preço-br., 2-10: cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-
lhas ou vale do correio á Livr. ria Cou-
tinhodv Pereira, rua dos Caldeiroiros,

recebem assígnaturas para os 2 18 aim-Porto.

volumes de que ella se compõe.

_Será enviada franca de porto a

quem enviar a Empreza 600 réis.

AS MULHERES DOS AMIGOS

os “Clos ms 1.15120.;

C

Romances do mesmo genero, tam-

bern completos, 2 volumes, 600 réis ca-

da. exemplar. Do mesmo modo se envia-

rá franco de porte a quem enviar a res-

pectiva importancia.

EMPBEZA NOITES ROMANTIGAS, rua

da Atalaya, 18, Lin-Lisboa.

 

a**

ATHARSELHIÇZA

PORTUGUEZA
E.“ PORTUGUEZ E EM FBANCEZ

Preço 40 réis.-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kíosques de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,
rua de S. Lazaro, 'so-Lisboa. -

_m_
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